
PROJECTO 
DE MALÁRIA

 

Parceiros

• À luz da estratégia do Programa Nacional de Contro-
lo da Malária, que sugere sinergias entre o Governo 
e Organizações da Sociedade Civil, a FDC contribuiu 
gloriosamente na Elaboração da nova Estratégia de 
Distribuição de Redes Mosquiteiras; do Plano Estraté-
gico do Programa Nacional de Controle da Malária e 
no desenho da Estratégia da Campanha Nacional de 
Comunicação.

• A Fundação assegurou igualmente uma maior intera-
ção entre as Unidades Sanitárias e as Estruturas Comu-
nitárias (activista de saúde, líderes comunitários, etc), 
garantindo que elas interagissem directamente com 
170 unidades sanitárias das províncias cobertas pela 
FDC (Manica e Cabo Delgado).

• População de 20 distritos, sendo 11 de Manica e 9 de 
Cabo Delgado com acesso à informação de prevenção 
da malária através de mensagens difundidas pelas rá-
dios comunitárias e plataformas digitais.

• 80% da população dos distritos abrangidos pelas cam-
panhas de distribuição massiva de redes mosquiteiras 
possuem pelo menos 1 rede tratada com insecticida.

• Mulheres grávidas e crianças menores de 5 anos alcan-
çadas com as intervenções comunitárias do projecto.

PRINCIPAIS REALIZAÇÕES 
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Pilar 3: 
Coordenação e colaboração com par-
ceiros com o objectivo de melhorar a 
qualidade dos serviços prestados pe-
los os agentes comunitários e a liga-
ção destes com o sitema Nacional da 
Saude.

INTERVENÇÕES PRIORITÁRIAS

PILARES DO PROGRAMAPROGRAMA DE ACELERAÇÃO E FORTALECIMENTO 
DA QUALIDADE DAS INTERVENÇÕES DO CONTROLO 
DA MALÁRIA EM MOÇAMBIQUE

Comunidades afectadas pela Malária 
em 20 distritos da Província de Manica 
e Cabo Delgado  

BENEFICIÁRIOS

LOCAIS DE IMPLEMENTAÇÃO

Em Moçambique a malária constitui um problema de saúde 
pública por ser uma das principais causas de morbi-morta-
lidade no país. O peso da doença é enorme. Cerca de 45 % 
de todas os casos observados nas consultas externas e apro-
ximadamente 56% de internamentos nas enfermarias de 
pediatria são devidos à malária. 
Com o objectivo de reduzir em 50% o número de casos de 
malária em cada 1000 habitantes, a FDC como subrecipien-
te da Visão Mundial (RP) implementa desde 2011 o projecto 
de Fortalecimento da Capacidade de Controle da Malária 
em Moçambique.

Pilar 1: 
Mobilização e treinamento das comu-
nidades, incluindo os professores com 
objectivo de aumentar a capacitação e 
o envolvimento destes nas actividades 
de prevenção e  combate à malaria;
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Gondola, Vanduzi, Macate, 
Manica, Bárue, Guro, Tambara, 
Macossa, Sussundenga, 
Mussorize e Machaze.

Pemba, Mecufi, Metuge, 
Chiúre, Ancuabe, Mueda, 
Namuno, Montepuez e 
Balama. 
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DISTRITOS 
DA PROVÍNCIA 
DE MANICA

DISTRITOS DA 
PROVÍNCIA DE 
CABO DELGADO

Pilar 2: 
Actividades de educação e comuni-
cação para a mudança de comporta-
mento com o objectivo de melhorar o 
conhecimento e as práticas de preven-
ção e tratamento para a malária;

Distribuição de redes 
mosquiteiras tratadas 
com insecticida

Capacitação das es-
truturas comunitárias

Divulgação de men-
sagens de prevenção 
da malária

Supervisão e Monito-
ria para avaliação da 
qualidade de dados;

Promoção de campanha de comunicação 
com recurso a rádios comunitárias e plata-
formas digitais

 Formação de 
professores

Produção e distribui-
ção de materiais de 
Informação, Educação 
e comunicação

Estudos de base e 
pesquisas qualitati-
vas.

Administração massiva 
de medicamentos no 
âmbito de emergência 
(Distritos de Ibo, Mecufi e 
Ancuabe na província de 
Cabo Delgado)


